
A Essenza Móveis apresentou 
diversas formas de incorporar o uso 
do elemento em projetos interiores 
na Abimad, em São Paulo
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A madeira, para Paulo, representa 
conforto e tranquilidade

Há alguns anos a matéria prima tem 
crescido nos ambientes de decoração

Incorporando  
a madeira

De acordo com o arquiteto Rick Hudson, a 
madeira, por ser um elemento natural, ade-
qua-se muito bem à maioria dos espaços e 
dos estilos de decoração. Para quem gosta 
do acabamento, é possível incorporar no 
piso, no teto, nos móveis, nas portas e até 
nos adornos, como descreve o especialista.

“Para as pessoas que preferem ambien-
tes mais leves e com toques do acabamen-
to de madeira, sempre sugiro começar pelos 
móveis: pés de cadeira, bases de mesa, algu-
mas prateleiras, porque, assim, o ambiente 
transmite a beleza do material e ainda man-
tém a atmosfera mais leve que a pessoa dese-
ja” acrescenta o arquiteto.

Em todos os espaços, ela pode se tornar 
protagonista. Entretanto, isso vai depender do 
destaque dado, explica Rick. “Se é um objeto 
pequeno, como uma poltrona ou um rack, 
vale a pena deixar o ambiente em volta com 
cores lisas e em tons que contrastem com a 
madeira”, sugere. Se for um elemento maior, 
como um teto ou mesmo o piso, os objetos 

Freijó, cumaru e ipê são algumas das 

madeiras queridinhas na decoração, 

seja por sua aparência, seja pela 

resistência. Nos últimos anos, Rick 

destaca o crescimento voltado para 

madeiras escuras, como o pau ferro, 

que fica muito próximo do tom de 

tabaco, retomando as decorações 

com madeiras bem escuras. 

Independentemente da cor, o mais 

importante, quando se fala na estética 

da madeira, é entender qual padrão 

agrada mais o cliente. Sempre é 

possível compor com ela. 

MADEIRAS  
DE DESTAQUE

e móveis podem vir em outros acabamentos 
para darem destaque à madeira.

Dicas e cuidados

Diferentemente do que muitos pensam, a 
madeira pode ser usada em ambientes como 
banheiros, cozinhas, lavanderias e outras 
áreas molhadas. “O que é preciso levar em 
consideração são três coisas: se o tipo de 
madeira é adequada e resistente à água e 
à umidade; se a madeira teve o tratamen-
to adequado para ser usada em ambientes 
molháveis; e, por fim, se o material irá rece-
ber manutenções periódicas para se manter 
bonito e bem-cuidado”, ressalta Rick.

De acordo com ele, toda matéria-prima 
precisa de tratamento e manutenção para 
durar, inclusive a madeira. “E para o que 
acham que não se pode usar madeira em 
locais com água, basta lembrar das casas 
de palafitas no Norte do Brasil, que estão 
dentro dos rios, além de canoas, barcos, 
decks e outros elementos que ficam em 
contato direto com a água por anos e 
não estragam. Tudo é tratamento e manu-
tenção”, finaliza.


